
Domingo XXI (B) do Tempo
Comum

Evangelho (Jo  6,60-69):  Muitos discípulos que o ouviram

disseram então: «Esta palavra é dura. Quem consegue

escutá-la?». Percebendo que seus discípulos estavam

murmurando por causa disso, Jesus perguntou: «Isso vos

escandaliza? Que será, então, quando virdes o Filho do

Homem subir para onde estava antes? O Espírito é que dá a

vida. A carne para nada serve. As palavras que vos falei são

Espírito e são vida. Mas há alguns entre vós que não

crêem». Jesus sabia desde o início quem eram os que

acreditavam e quem havia de entregá-lo. E acrescentou: «É

por isso que eu vos disse: ?Ninguém pode vir a mim, a não

ser que lhe seja concedido pelo Pai?».

A partir daquele momento, muitos discípulos o

abandonaram e não mais andavam com Ele. Jesus disse aos

Doze: «Vós também quereis ir embora?». Simão Pedro

respondeu: «A quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de

vida eterna. Nós cremos firmemente e reconhecemos que

tu és o Santo de Deus».

«A quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna»

Rev. D. Miquel VENQUE i To
(Solsona, Lleida, Espanha)

Hoje, o Evangelho nos coloca em Cafarnaum, onde Jesus é

seguido por muitos que haviam visto seus milagres, em especial

o da multiplicação espetacular dos pães. Em termos humanos,

Jesus ali corria o risco de sucumbir às glórias humanas;



inclusive, queriam coroá-lo rei. Este é um momento chave na

catequese de Jesus. É o momento em que Ele começa a expor

claramente a dimensão sobrenatural de sua mensagem. E como

Jesus é tão bom catequista, sacerdote perfeito, o melhor bispo e

papa, deixa a multidão seguir, sente pena, mas Ele é fiel à sua

mensagem, a popularidade não o cega.

Um grande sacerdote dizia que, ao longo da história da Igreja,

muitas pessoas que pareciam colunas imprescindíveis acabaram

caindo: «Abandonaram e não mais andavam com Ele» (Jo 6,66).

Você e eu podemos cair, ?passar?, ir, criticar, ?seguir nossos

desejos?. Com humildade e confiança, digamos a Jesus que

queremos ser fiéis a Ele hoje, amanhã e todos os dias; que nos

permita ver o pouco sentido evangélico que há em discutir os

ensinamentos de Deus ou da Igreja pelo fato de ?não os

entendo?: «A quem iremos, Senhor?» (Jo 6,68). Peçamos mais

sentido sobrenatural. Somente em Jesus e na sua Igreja

encontramos a Palavra de vida eterna: «Tu tens palavras de vida

eterna» (Jo 6,68).

Como Pedro, sabemos que Jesus nos fala uma linguagem que

ultrapassa o sentido humano, linguagem que há que sintonizar

corretamente para alcançar seu pleno sentido; caso contrário só

ouvimos sons incoerentes e desagradáveis; precisamos afinar a

sintonia. Como Pedro, também em nossa vida cristã temos

momentos nos quais há que renovar e manifestar que estamos

em Jesus e que queremos seguir com Ele. Pedro amava a

Jesuscrito, por isso permaneceu com Ele; os outros o queriam

pelo pão, pelas ?guloseimas?, por razões políticas e o deixam. O

segredo da fidelidade é amar, confiar. Peçamos à Virgo fidelis

que nos ajude hoje e agora a ser fiéis à nossa Igreja.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Porque ao dar-nos, como deu, o seu Filho, que é uma
Palavra sua, e não há outra, tudo nos disse conjuntamente



e de uma vez nesta única Palavra, e não tem mais a dizer»
(S. João da Cruz)

«Senhor, a quem iremos? Também nós podemos e
queremos repetir, neste momento, a resposta de Pedro,
certamente conscientes da nossa fragilidade humana»
(Bento XVI)

«(...) Jesus dá-nos, não somente as palavras da nossa
oração filial, mas também, ao mesmo tempo, o Espírito
pelo qual elas se tornam em nós espírito e vida´ (Jo
6, 63). Mais ainda: a prova e a possibilidade da

nossa oração filial é que o Paienviou aos nossos
corações o Espírito do seu Filho que clama: "Abbá! ó Pai!´
(Gl 4, 6) (...)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 2.766)


